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Procedimentos e Protocolos de Atendimento 

 

Atendimento Seguro ao Cliente 

 

 

 

Garantir um atendimento seguro ao cliente é fundamental para a reputação e o funcio-

namento dos salões de beleza. A adoção de protocolos de biossegurança rigorosos, a 

orientação adequada ao cliente e a implementação de procedimentos específicos antes, 

durante e após o atendimento são essenciais para proteger a saúde de todos os envolvi-

dos e proporcionar uma experiência confiável e satisfatória. A seguir, detalhamos esses 

aspectos importantes para um atendimento seguro ao cliente. 

Protocolos de Atendimento com Biossegurança 

1. Higiene das Mãos: 

o Profissionais: Lavar as mãos com água e sabão ou utilizar álcool em gel 

70% antes e depois de cada atendimento. 

o Clientes: Disponibilizar álcool em gel 70% na entrada do salão e incenti-

var os clientes a higienizarem as mãos ao chegarem. 

2. Uso de EPIs: 

o Profissionais: Utilizar Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) ade-

quados, como máscaras, luvas, aventais e óculos de proteção, dependendo 

do procedimento. 

o Clientes: Fornecer máscaras descartáveis se necessário e aventais descar-

táveis durante procedimentos que envolvam contato próximo. 

3. Desinfecção de Superfícies e Instrumentos: 

o Entre Atendimentos: Limpar e desinfetar todas as superfícies de trabalho, 

cadeiras e equipamentos entre cada atendimento. 

 



 

 

o Instrumentos: Esterilizar todos os instrumentos reutilizáveis após cada 

uso e utilizar instrumentos descartáveis sempre que possível. 

4. Ventilação do Ambiente: 

o Ambientes Fechados: Garantir que o salão esteja bem ventilado, utili-

zando ventilação natural ou exaustores para garantir a circulação de ar. 

5. Agendamento e Distanciamento: 

o Agendamento Prévio: Adotar um sistema de agendamento para evitar 

aglomerações e garantir que o salão não esteja lotado. 

o Distanciamento: Manter uma distância segura entre as estações de traba-

lho e áreas de espera. 

Orientação ao Cliente sobre Biossegurança 

1. Informações Claras e Acessíveis: 

o Comunicação: Informar os clientes sobre as medidas de biossegurança 

adotadas no salão através de cartazes, folhetos e comunicação verbal. 

o Regras de Conduta: Explicar as regras de conduta no salão, como a ne-

cessidade de uso de máscaras e a higienização das mãos. 

2. Prevenção de Contaminação: 

o Objetos Pessoais: Pedir aos clientes que tragam seus próprios materiais 

de uso pessoal, como toalhas e capas, sempre que possível. 

o Pontualidade: Solicitar que os clientes cheguem pontualmente para evi-

tar esperas desnecessárias e aglomerações na recepção. 

3. Triagem e Sintomas: 

o Sintomas: Orientar os clientes a não comparecerem ao salão caso apre-

sentem sintomas de doenças contagiosas, como febre, tosse ou dificulda-

des respiratórias. 

o Triagem: Realizar triagem rápida na chegada, como medição de tempe-

ratura, para garantir que clientes com sintomas sejam identificados e ori-

entados adequadamente. 

 

 



 

 

Procedimentos Antes, Durante e Após o Atendimento 

1. Antes do Atendimento: 

o Agendamento: Confirmar o agendamento do cliente e reforçar as orien-

tações de biossegurança por telefone ou mensagem. 

o Preparação: Preparar a estação de trabalho, garantindo que todos os ins-

trumentos e superfícies estejam devidamente limpos e desinfetados. 

o EPIs: Colocar os EPIs necessários e garantir que estejam ajustados corre-

tamente. 

2. Durante o Atendimento: 

o Comunicação: Manter uma comunicação clara e constante com o cliente 

sobre cada etapa do procedimento e as medidas de segurança adotadas. 

o Higiene Contínua: Higienizar as mãos sempre que necessário durante o 

atendimento, especialmente após tocar em superfícies não desinfetadas. 

o Cuidados com Instrumentos: Utilizar instrumentos esterilizados ou des-

cartáveis e evitar o compartilhamento de materiais entre clientes. 

3. Após o Atendimento: 

o Descarte de Materiais: Descartar adequadamente os materiais de uso 

único, como luvas, máscaras e aventais descartáveis. 

o Limpeza e Desinfecção: Limpar e desinfetar todas as superfícies e ins-

trumentos utilizados imediatamente após o atendimento. 

o Feedback: Perguntar ao cliente sobre a satisfação com as medidas de bi-

ossegurança adotadas e anotar sugestões para melhorias. 

Conclusão 

O atendimento seguro ao cliente é uma prioridade em salões de beleza e requer a im-

plementação rigorosa de protocolos de biossegurança, a orientação clara e contínua aos 

clientes e a execução de procedimentos específicos antes, durante e após o atendimento. 

Estas práticas não apenas protegem a saúde dos profissionais e clientes, mas também 

fortalecem a confiança e a reputação do salão. Com um compromisso firme com a 

segurança, os salões de beleza podem oferecer serviços de alta qualidade em um am-

biente seguro e profissional. 



 

 

Gerenciamento de Resíduos 

 

O gerenciamento de resíduos em salões de beleza é uma prática essencial para garantir 

a saúde e segurança dos profissionais e clientes, bem como para proteger o meio am-

biente. Os salões de beleza geram diferentes tipos de resíduos, cada um com suas pró-

prias características e riscos associados. A correta classificação, segregação e descarte 

desses resíduos são fundamentais para um gerenciamento eficaz. A seguir, detalhamos 

os tipos de resíduos gerados, sua classificação e segregação, e os métodos de descarte 

correto e seguro. 

Tipos de Resíduos Gerados em Salões de Beleza 

1. Resíduos Comuns: 

o Descrição: Incluem restos de papel, plástico, embalagens, cabelos corta-

dos, e resíduos de alimentos. 

o Exemplo: Embalagens de produtos, toalhas de papel usadas, revistas ve-

lhas. 

2. Resíduos Químicos: 

o Descrição: Produtos químicos usados para tratamentos capilares, colora-

ção, alisamento, descoloração e limpeza. 

o Exemplo: Tinturas de cabelo, produtos de alisamento, solventes, remove-

dores de esmalte, produtos de limpeza. 

3. Resíduos Biológicos: 

o Descrição: Resíduos que podem estar contaminados com fluidos corpo-

rais, como sangue ou tecidos. 

o Exemplo: Algodões, gazes, e outros materiais utilizados em procedimen-

tos de manicure, pedicure e depilação. 

4. Resíduos Perfurocortantes: 

o Descrição: Instrumentos ou objetos cortantes que podem perfurar ou cor-

tar a pele. 

 



 

 

o Exemplo: Lâminas de barbear, agulhas, alicates de cutícula, e outros ins-

trumentos afiados. 

Classificação e Segregação de Resíduos 

1. Resíduos Comuns: 

o Classificação: Não perigosos e recicláveis. 

o Segregação: Devem ser separados em resíduos recicláveis (papel, plás-

tico, vidro, metais) e não recicláveis (orgânicos e rejeitos). 

2. Resíduos Químicos: 

o Classificação: Perigosos devido à sua composição química. 

o Segregação: Devem ser segregados de acordo com a natureza química, 

como inflamáveis, corrosivos, tóxicos e reativos. 

3. Resíduos Biológicos: 

o Classificação: Perigosos devido ao risco de contaminação e infecção. 

o Segregação: Devem ser segregados em recipientes específicos, resisten-

tes a perfurações e identificados como resíduos biológicos. 

4. Resíduos Perfurocortantes: 

o Classificação: Perigosos devido ao risco de perfuração e contaminação. 

o Segregação: Devem ser segregados em recipientes rígidos, resistentes a 

perfurações e devidamente identificados. 

Descarte Correto e Seguro de Resíduos 

1. Resíduos Comuns: 

o Reciclagem: Enviar resíduos recicláveis para centrais de reciclagem apro-

priadas. 

o Descarte Geral: Os resíduos não recicláveis devem ser dispostos em sa-

cos de lixo adequados e recolhidos pelos serviços municipais de limpeza. 

2. Resíduos Químicos: 

o Descarte Especial: Os resíduos químicos devem ser armazenados em re-

cipientes específicos, vedados e identificados, e encaminhados para em-

presas especializadas em tratamento e descarte de resíduos químicos. 

 



 

 

o Legislação: Seguir as regulamentações locais e nacionais para o descarte 

de resíduos perigosos. 

3. Resíduos Biológicos: 

o Embalagem e Rotulagem: Devem ser embalados em sacos específicos 

para resíduos biológicos, resistentes e identificados com o símbolo de 

risco biológico. 

o Descarte: Devem ser recolhidos por empresas especializadas em coleta e 

tratamento de resíduos de saúde. 

4. Resíduos Perfurocortantes: 

o Recipientes Específicos: Descartar em recipientes próprios para perfuro-

cortantes, que devem ser rígidos, vedados e identificados. 

o Coleta e Tratamento: Empresas especializadas em resíduos de saúde de-

vem ser responsáveis pelo recolhimento e tratamento desses resíduos. 

Boas Práticas de Gerenciamento de Resíduos 

1. Treinamento de Funcionários: 

o Capacitação: Treinar todos os funcionários sobre a correta segregação, 

manuseio e descarte de resíduos. 

o Atualização: Realizar treinamentos periódicos para garantir que todos es-

tejam atualizados sobre as práticas e regulamentações de gerenciamento 

de resíduos. 

2. Equipamentos Adequados: 

o Disponibilidade: Fornecer recipientes adequados para cada tipo de resí-

duo e garantir que estejam facilmente acessíveis em todas as áreas do sa-

lão. 

o Identificação: Etiquetar claramente todos os recipientes de resíduos para 

facilitar a segregação correta. 

3. Monitoramento e Avaliação: 

o Inspeções Regulares: Realizar inspeções regulares para garantir que as 

práticas de gerenciamento de resíduos estão sendo seguidas corretamente. 

 



 

 

o Melhoria Contínua: Analisar os procedimentos de gerenciamento de re-

síduos e implementar melhorias conforme necessário. 

Conclusão 

O gerenciamento de resíduos em salões de beleza é essencial para a saúde e segurança 

dos profissionais e clientes, bem como para a proteção ambiental. Seguir práticas ade-

quadas de classificação, segregação e descarte de resíduos garante um ambiente mais 

seguro e sustentável. Ao implementar boas práticas de gerenciamento de resíduos e 

capacitar a equipe, os salões de beleza podem minimizar os riscos associados ao ma-

nejo inadequado de resíduos e contribuir para um futuro mais sustentável. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Implementação de um Plano de Biossegurança 

 

A implementação de um plano de biossegurança em salões de beleza é essencial para 

garantir a segurança e a saúde dos profissionais e clientes, além de assegurar o cumpri-

mento das regulamentações sanitárias. Um plano de biossegurança bem elaborado de-

fine procedimentos claros, monitora práticas de segurança e proporciona treinamento 

contínuo para os profissionais. A seguir, discutimos as etapas para a elaboração de um 

plano de biossegurança, o monitoramento e avaliação das práticas de biossegurança, e 

a importância do treinamento contínuo e atualização dos profissionais. 

Elaboração de um Plano de Biossegurança para o Salão 

1. Análise Inicial e Identificação de Riscos: 

o Avaliação do Ambiente: Realizar uma inspeção detalhada do salão para 

identificar possíveis riscos biológicos, químicos e físicos. 

o Identificação de Fontes de Risco: Listar todas as atividades, equipamen-

tos e produtos que possam representar um risco à saúde. 

2. Desenvolvimento de Protocolos de Segurança: 

o Higiene e Limpeza: Definir procedimentos de limpeza e desinfecção para 

todas as áreas do salão, incluindo superfícies, instrumentos e equipamen-

tos. 

o Esterilização de Instrumentos: Estabelecer protocolos para a esteriliza-

ção de instrumentos reutilizáveis, como uso de autoclaves e outros méto-

dos eficazes. 

o Uso de EPIs: Determinar os Equipamentos de Proteção Individual neces-

sários para cada tipo de procedimento e garantir sua disponibilidade. 

3. Gestão de Resíduos: 

o Classificação e Segregação: Definir procedimentos para a classificação 

e segregação correta dos resíduos gerados no salão. 

 

 



 

 

o Descarte Seguro: Estabelecer métodos seguros para o descarte de resí-

duos biológicos, químicos e comuns, de acordo com as regulamentações 

locais. 

4. Procedimentos de Atendimento ao Cliente: 

o Triagem: Implementar protocolos para a triagem de clientes com sinto-

mas de doenças contagiosas. 

o Orientação ao Cliente: Desenvolver diretrizes para informar e orientar 

os clientes sobre as práticas de biossegurança adotadas no salão. 

5. Documentação e Comunicação: 

o Manual de Biossegurança: Criar um manual de biossegurança deta-

lhando todos os procedimentos e práticas de segurança. 

o Comunicação Interna: Estabelecer canais de comunicação eficazes para 

garantir que todos os funcionários estejam informados sobre as políticas 

de biossegurança. 

Monitoramento e Avaliação de Práticas de Biossegurança 

1. Inspeções Regulares: 

o Verificações Periódicas: Realizar inspeções regulares para verificar o 

cumprimento dos protocolos de biossegurança. 

o Checklists de Avaliação: Utilizar checklists padronizadas para garantir 

que todos os aspectos do plano de biossegurança sejam inspecionados. 

2. Avaliação de Conformidade: 

o Auditorias Internas: Conduzir auditorias internas para avaliar a eficácia 

das práticas de biossegurança e identificar áreas que necessitam de me-

lhorias. 

o Feedback: Coletar feedback dos funcionários e clientes sobre as práticas 

de biossegurança e implementar melhorias baseadas nessas informações. 

3. Relatórios e Documentação: 

o Registros de Inspeção: Manter registros detalhados de todas as inspeções 

e auditorias realizadas. 

 



 

 

o Relatórios de Incidentes: Documentar qualquer incidente relacionado à 

biossegurança e as ações corretivas tomadas. 

Treinamento Contínuo e Atualização dos Profissionais 

1. Capacitação Inicial: 

o Treinamento Básico: Fornecer treinamento básico em biossegurança 

para todos os novos funcionários, cobrindo todos os protocolos e procedi-

mentos do plano de biossegurança. 

o Orientação Específica: Oferecer treinamento específico para funções ou 

procedimentos que apresentem riscos adicionais. 

2. Treinamento Contínuo: 

o Atualizações Regulares: Organizar sessões de treinamento regulares 

para atualizar os profissionais sobre novas práticas, produtos e regulamen-

tações de biossegurança. 

o Workshops e Seminários: Participar e promover workshops e seminários 

sobre biossegurança e saúde ocupacional. 

3. Avaliação e Reforço: 

o Teste de Conhecimento: Realizar testes periódicos para avaliar o conhe-

cimento dos funcionários sobre os procedimentos de biossegurança. 

o Refresher Courses: Oferecer cursos de reciclagem para reforçar o conhe-

cimento e práticas de biossegurança. 

4. Feedback e Melhoria Contínua: 

o Avaliação de Desempenho: Incluir a avaliação das práticas de biossegu-

rança no desempenho regular dos funcionários. 

o Incorporação de Feedback: Utilizar feedback dos funcionários para me-

lhorar continuamente os procedimentos de biossegurança. 

 

 

 

 

 



 

 

Conclusão 

A implementação de um plano de biossegurança abrangente em salões de beleza é cru-

cial para garantir a segurança e saúde de todos. A elaboração de protocolos claros, o 

monitoramento e avaliação contínuos das práticas de biossegurança, e o treinamento 

constante dos profissionais são pilares fundamentais para o sucesso desse plano. Com 

um compromisso firme com a biossegurança, os salões de beleza podem oferecer ser-

viços de alta qualidade em um ambiente seguro e confiável, protegendo a saúde dos 

profissionais e clientes e cumprindo as regulamentações sanitárias vigentes. 

 

 

 

 


